PARECER N° 1276, DE 2016
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 86, DE 2016.
De autoria do nobre Deputado Itamar Borges, o projeto em epígrafe dá a denominação de “Ettore Bottura” à Rodovia SP 595, que liga Santa Fé do Sul a Ilha Solteira.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 16a a 20a Sessões Ordinárias, de 26/02 a 03/03/2016, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura na forma do substitutivo então proposto. 

Em seguida, a proposta foi remetida a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 8º, e 33, II, b, do Regimento Interno desta Casa.

Aproveitando-se da experiência adquirida como operador e montador de máquinas de benefício de arroz, conquistada já na adolescência, o homenageado, buscando oportunidades, passou a aceitar empreitadas de montagem e treinamento de operação de máquinas de benefício na região de Santa Fé do Sul. “Encantou-se com as perspectivas da futura cidade, montou uma beneficiadora no bairro São Francisco e em 1955 mudou-se para lá com sua família e empenhou-se de corpo e alma na consolidação do seu comércio e, sobretudo, na evolução administrativa e institucional da cidade nascente.”

Foi lá que elegeu-se Vereador, Presidente da Câmara Municipal e Prefeito, tendo tido sucesso na implantação de redes de água e esgoto, na pavimentação da parte densa e urbanizada da cidade e na criação de ginásios estaduais. Mas foi com a reversão de decisão acerca da rodovia que deixaria com acesso precário boa parte dos Municípios de Santa Fé do Sul, Três Fronteiras, Rubinéia e Nova Canaã, que o homenageado contribuiu consideravelmente para fazer surgir a atual SP 595/Rodovia dos Barrageiros. “A via integrou definitivamente aqueles territórios entrecortados pelos remansos do grande lago de Ilha Solteira e possibilitou a integração de Santa Fé do Sul ao florescimento econômico provocado pela construção da hidroelétrica homônima.” Por essa razão em especial, é dizer, por sua incomensurável contribuição para o surgimento da SP 595, somada a tudo o mais que foi dito sobre o homenageado pelo autor da propositura, consideramos justa a homenagem pretendida aqui.

Um ponto, porém, merece a nossa atenção: a SP 595, no trecho que vai de Castilho a Ilha Solteira (do km 0 ao km 55,38), possui a denominação de Gerson Dourado de Oliveira. Não há nenhuma pretensão de alteração da denominação desse trecho, tanto que a propositura menciona a Lei n.º 4.958, de 30 de dezembro de 1985, que denomina a SP 595 como Rodovia dos Barrageiros no trecho que liga Jupiá a Santa Fé do Sul, ou, como pontuado pelo site do DER – Departamento de Estradas de Rodagem, no trecho que vai de Ilha Solteira a Santa Fé do Sul (do km 55,38 ao km 98,58). O que o projeto aqui analisado intenciona é renomear a SP 595 no trecho onde, atualmente, ela possui a denominação de Rodovia dos Barrageiros. Levando em conta esse esclarecimento, propomos, nesta oportunidade, com o fim de aprimorar o texto da proposta, o seguinte:

SUBSTITUTIVO

Dê-se ao Projeto de Lei n.º 86, de 2016, a seguinte redação:

Denomina “Ettore Bottura” o trecho da Rodovia SP 595 que vai do km 55,38 ao km 98,58, ligando Ilha Solteira a Santa Fé do Sul.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ettore Bottura” o trecho da Rodovia SP 595 que vai do km 55,38 ao km 98,58, ligando Ilha Solteira a Santa Fé do Sul.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogada a Lei n.º 4.958, de 30 de dezembro de 1985.

Diante de tudo o que foi discorrido até aqui, só podemos nos manifestar favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 86, de 2016, na forma do substitutivo ora proposto, e contrariamente ao substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.
a) Roberto Morais – Relator

Aprovado o substitutivo da CTC, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na forma original e prejudicado o substitutivo da CCJR.

Sala das Comissões, em  22/11/2016.

a) Orlando Morando – Presidente
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